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			Nesta edição, respeitou-se o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. 


			Os personagens e as situações desta obra são reais apenas no universo da ficção; não se referem a pessoas e fatos concretos, e não emitem opinião sobre eles.


			A coletânea deste livro selecionou textos inéditos, bem como alguns já publicados no instagram do autor @isaquegomespinho.


			O conteúdo deste livro não pode ser reproduzido para fins comerciais, sem autorização prévia do autor.
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			Prefácio


			Sempre me admirei como escritores olham a realidade com lentes de aumento. Preferem a bifurcação ao caminho reto. Rio 60 graus, de ônibus e de metrô viajei Ilha x Castelo, Novo Rio, Presidente Vargas, Largo do Bicão, Folha Seca. Viajei com Isaque. Pisão no pé, urro vindo do fundo. Ri dos palavrões e do poder da linguagem! Resignação, humanidade, realidade. Orígenes Lessa. Deixei o feijão, levei o sonho.


				Isaque Gomes, em seu primeiro livro, clama alto pela poesia, pela cultura e por tudo que nos faz viver. Seu texto revela um jovem enfrentando vazios e solidões, com sua sede de papéis. Com talento e sabedoria nos agarra na primeira página e só nos solta na última.


				Felicidade ter aberto um parênteses no meu dia e me achar, repetidas vezes, nesse mergulho literário. Agora, estou curiosa para conhecer a Queridinha, partir para a vida acompanhada e feliz.


				Parabéns, Isaque Gomes!


			Maria Lúcia Calderon













			Texto inédito é bom. Mas texto que já passou de boca em boca é melhor ainda.


		




		

			Se achar


			Não se achar demais.


			Não se achar de menos.


			Se achar.


		




		

			Anônimo


			Sou fruto de um lesbianismo


			Minhas mães: Mariah e Sophia


			A primeira me apresentou o caminho


			A segunda, a bifurcação


			Mariah me concebeu cristão


			Sophia, pagão


			Num sincretismo universal


			De inseminação artificial


			Fui expulsa do paraíso


			Por conhecer o bem e o mal


			O mítico e o místico:


			“Quem é que fica com essa marginal?”


			Nominaram-me rebelde


			Pois não voltei à terra natal


			Meu nome agora é anônimo


			Pois já tenho dezoito


			Pra Sophia, uma cética


			Pra Mariah, um demônio.


			Vago pelas ruas da minha cidade.


		




		

			O demônio e a serenidade


			Preparei a mochila, peguei o travesseiro de viagem e pensei: “Hoje durmo todo o percurso Ilha x Castelo”. Embora isso fosse quase impossível num Rio 60 graus, num ônibus sem ar-condicionado duma Paranapuan; só o diabo pra ter fundado uma empresa dessa. Dado momento, entraram quatro homens, ou melhor, quatro adolescentes travestidos de homens pela porta de trás, gritando, berrando como se ninguém ali tivesse problemas na vida. E aqui vale uma ressalva sobre a diferença do filósofo, do poeta e do artista: é que eles conseguem pensar questões sobre a existência mesmo em situações bem pequenininhas, e óbvio que enxergam diferentes perspectivas. Naquela situação, alojado numa lata velha, apesar de mega desconfortável e estressante, pude observar naqueles “homens” certo espírito dionisíaco. Eles estavam “pouco se fodendo” se iam morrer ou não no minuto seguinte, queriam tão somente deixar aflorar todos os seus instintos… “É isso aê, piloto, é o trem-bala... Mete duzentos na curva... Bóraaa, uuuhuuu”. Não sei se estavam chapados, ou algo assim, mas achei graça – minúscula que fosse – e senti pena ao mesmo tempo. Estavam num estado infantil, de não preocupação, de divertimento. Mesmo esdrúxula tal atitude, própria de crianças mimadas, o ridículo se sobressaiu como algo engraçado, sim.  A mulher ao meu lado, irritadíssima, com razão, estava numa sofreguidão danada. Ora colocava o fone, ora abaixava a cabeça, ora bufava. A maioria dos passageiros seguia com o mesmo sentido da minha vizinha de assento. Eu tinha motivos pra reagir de forma semelhante, pois além de cansado, no caminho do trabalho fui obrigado a abandonar o sono. Depois de tentar ignorar os quatro demônios, sem sucesso, me esforcei em trocá-los por um livro, que já estava largado na mochila há um tempinho. Homem moral e sociedade imoral, do teólogo americano Reinhold Niebuhr, que adquiri num sebo. O livreiro na época avisou que eu encontraria questões relacionadas às atitudes do homem enquanto grupo e enquanto indivíduo. Achei interessante e levei. O busão passava pela Rodoviária Novo Rio quando resolvi ver qual era a do teólogo. Fechei sua crença antes de alcançarmos a avenida Presidente Vargas.  Não dava mais, guardei o livro e permaneci no mesmo estado em que saí de casa: bem tranquilo. E por que me mantive assim? Aqui reside a lição do ônibus de hoje, que já havia aprendido com o NA (Narcóticos Anônimos): “Aceitar com serenidade o que não posso mudar”. Reinhold também deve ter encontrado os seus demônios a caminho do trabalho.



OEBPS/Images/rosto.jpg
DIVA
DE AREIA

Isaque Gomes

jﬁnmz









OEBPS/Images/capa.jpg
DIVA
DE AREIA

Isaque Gomes






